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O “MOMENTO DORIA” 

● Análise da FGV DAPP com 4 milhões de interações nas redes sociais                       

mostra as alterações nas preferências entre os atores que se posicionam                     

no campo pró-impeachment; 

● No universo analisado, o prefeito de São Paulo, João Doria, é o único                         

ator que vem capitalizando politicamente esse processo. 

Após comprometer seriamente a reputação e a capacidade de                 

organização do campo vinculado aos governos Lula e Dilma, a Operação                     

Lava Jato desgasta, agora, a imagem e o poder eleitoral das forças que                         

comandaram o impeachment, notadamente o PSDB. Análise da FGV                 

DAPP ao longo das duas últimas semanas a partir de 4 milhões de                         

interações nas redes sociais evidencia que os movimentos defensores do                   

impeachment de Dilma Rousseff buscam uma alternativa para 2018 que,                   

aos olhos da opinião pública, não esteja envolvida nas investigações da                     

Lava Jato. ​Neste momento​, o prefeito de São Paulo, João Doria, é o único                           

ator que vem obtendo sucesso em acumular capital político nas redes                     

sociais. Doria pode ser, nesse sentido, o herdeiro de uma inesperada                     

mudança no ambiente político. 

No período analisado, Doria registrou 13 vezes mais interações que o seu                       

principal padrinho político, o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, e                     

supera de 50 vezes as do presidente do PSDB, Aécio Neves (ver abaixo).                         

Parte deste sucesso, sem dúvida, se deve ao estilo ruidoso da                     

administração Doria, com aparições públicas de grande repercussão na                 

imprensa. Também é necessário lembrar que Doria é uma novidade e seus                       

três primeiros meses de governo ganharam uma exposição que                 

provavelmente irá diminuir com o tempo. Por fim, Doria se apresenta                     

como um não político em um momento em que a palavra se tornou quase                           

um sinônimo de corrupto.  

A questão colocada é: Doria é um fenômeno momentâneo, frutos das                     

circunstâncias, ou tem a capacidade de liderar ou, ao menos, influenciar o                       

processo político até 2018? 
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 Mapa de Interações 1 (Facebook - Acumulado de 1º a 27/03) 

 

​A imagem acima é uma primeira evidência da capacidade de conexão                       

do prefeito. O Mapa de Interações 1 analisa o universo de usuários de                         

Facebook que interagem com páginas de políticos e movimentos que se                     

posicionaram a favor do impeachment. Foram selecionados para isso os                   

usuários que interagiram com ao menos duas das páginas selecionadas.                   

Na imagem, o tamanho do “nó” representa o volume de interações que a                         

respectiva página recebeu dentro desse universo analisado. E as “arestas”                   

mostram o nível de relação entre cada uma das páginas - ou seja, quando                           

um mesmo usuário interage com ambas. 

A análise revela que o primeiro político em volume de interações - após os                           

movimentos MBL e Vem Pra Rua, que tiveram grande protagonismo no                     

impeachment - é justamente Doria. Em seguida vem o deputado Jair                     

Bolsonaro, um fenômeno que se mostra bastante influente nas redes,                   

embora ainda sem a mesma adesão no sistema político tradicional, o que                       

o diferencia de forma importante do Prefeito de São Paulo. E, em terceiro,                         

o juiz Sérgio Moro. Políticos e partidos tradicionais têm um alcance muito                       
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mais restrito. Observa-se a existência de um grupo de usuários com                     

preferência pelas páginas de João Doria, Bolsonaro, Vem Pra Rua e MBL                       

simultaneamente, conformando o sistema de atores de referência para o                   

campo pró-impeachment. 

 

Volume de Interações (Facebook - Acumulado de 1º a 27/03) 

 

O Mapa de Interações 2 (abaixo) reproduz essa análise, porém apenas com                       

políticos, partidos e instituições, deixando mais evidente a centralidade de                   

João Doria para esse universo de usuários pró-impeachment. Atores como                   

o próprio Presidente Temer, o Governador Geraldo Alckmin e o Senador                     

Aécio Neves têm presença muito inferior, bem como os partidos                   

tradicionais. Nota-se ainda alguma presença, embora pequena, de atores                 

como Marina Silva, Joaquim Barbosa, a Rede e o Novo. 

Mapa de Interações 2 (Facebook - 1º a 27/03) 

 

O Mapa de Interações 3 mostra, por sua vez, a relação entre os atores                           
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políticos e os eventos de convocação para os protestos do último domingo                       

(dia 26), por meio dos usuários que interagiram com pelo menos dois deles                         

- necessariamente um ator político e um evento de convocação para os                       

protestos. A análise revela novamente a centralidade de Doria dentro do                     

universo de usuários analisados, sobretudo em relação ao evento                 

convocado pelo Vem Pra Rua. Bolsonaro e Sérgio Moro, dois outros atores                       

importantes - além do Novo 30 -, aparecem com menos influência entre                       

esse público. Já partidos e políticos tradicionais aparecem com pequeno                   

volume de interações. 
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Mapa de Interações 3 (Facebook - 1º a 27/03) 

“Doria Presidente” 

E o gráfico abaixo indica o rápido crescimento das menções a “Doria                       

Presidente” desde o começo do ano, com acentuado aumento ao longo do                       

mês de março. 

 

 

Volume de Menções a Doria Presidente (22-29/03) 

No entanto, apesar da ascensão de João Doria, sua presença ainda possui                       

concentração no Estado de São Paulo - tanto no Facebook como no                       

Twitter. 
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Volume de Interações por Estado no Facebook (22-29/03) 
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Volume de Menções por Estado Twitter (23-30/03) 
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Conclusão 

As redes sociais são parte da disputa política no Brasil. Desde os protestos                         

de 2013, o Facebook e o Twitter são termômetros de tendências, focos de                         

mobilização e espaço de desconstrução da imagem dos adversários. Neste                   

estudo, a FGV DAPP joga luz sobre alguns eixos do debate eleitoral para                         

2018 nas redes sociais: 

● Os movimentos vitoriosos com o impeachment de Dilma Rousseff                 

observam com alguma desconfiança o governo Temer, embora não se                   

engajem em críticas diretas ao presidente; 

● Existe uma convergência na visão negativa sobre os principais                 

partidos, abrindo caminho para lideranças políticas que recusam o                 

modelo anterior. Esse discurso de antipolítica abarca quase todo o sistema                     

partidário e tem se tornado mais poderoso; 

● Não há ainda uma liderança que tenha capturado inteiramente                 

esse processo. Mas existe uma busca nos grupos pró-impeachment por                   

uma liderança que represente ao mesmo tempo a antipolítica e o                     

antipetismo e não tenha envolvimento na Lava Jato; 

● O Prefeito de São Paulo é, por ora, o ator que melhor combina esses                           

três elementos; 

● Apesar da superexposição, a defesa de uma candidatura de Doria                   

em 2018 ainda é um tema regional, a se julgar pelas redes sociais. 

● Nesse contexto, por fim, perde força o debate entre esquerda e                     

direita, para emergir uma pauta centrada em temas como eficiência e                     

nacionalismo, o que abre espaço para novas lideranças que representem                   

esses discursos; 
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